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É de 200 exemplares a tiragem: 50, 

em papel de cur; e 150, em papel branco. 

Nem um só exemplar é posto á venda:— 

e serão numerados e tymbrados todos. 



MEMORIA LITTERARIA 
DE 

PEDRO CALDERON OE LA BARCA, 
NA ACTUAL 

SOLEMNISAÇÁO SECULAR 

1)0 SEU OBITO EM IvH A.3DIÍ.XXD A 23 DE MAIO DE 1681: 

Como ornamento dramático da Iligpaniia—e como 
exalçado)' mimoso de Portugal no PRINCIPE CONSTANTE, 

dramatisando a heroicidade christan do nosso 

INFANTE NANCTO ». FERNANDO i 

Enastra os illuslradissimos nomes hispanos de 

(3&£2>asi©sí e as3©3®a&» 
com o illustradissimo nome lusitano de 

CAMÕES : 



CALDERON es autor de 320 piezas teatrales— 
únicas obras suyas, que han llegado hasta nuestros dias 

pero aun bajo este solo aspecto, ; cuán vasto campo 
ofrecen à la admiracion sus numerosas obras ! 

D. Eugénio de Ochoa—tci. «iei Teatro Esp. 
TOM. III, PREFACIO 



...«esplayaremos nuesfras ideas».,. 

Obras dc Zorrilla—Paris, 1861—tom. i. pag. ix. 

— Biografia del Pocla — 

i.—Entre os episódios de Camões nos Lusíadas 
avulta m primeira plana o Adamastor—occupando 24 
cstrophes no Canto V, desde a XXXVII até a LX. 

Nem dos nacionaes, nem dos extranhos, deixou nunca a im- 
parcialidade— nos seus aquilatamentos —de o avaliar assim. 

II.—O nosso Padre Manuel Correa—oriundo do Eiras no 
Alemtejo, e parodio em Lisboa — encarece-o nos Commenta- 
ries dos Lusíadas, ao annotar as estrophes respectivas. 

Confessa até—"nas primeiras explanações»—que lhe fallecenv 
palavras condignas, para enaltecer a linguagem, e a eloquência 
do poeta. 
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III.—O nosso Manuel de Faria e Sotisa—oriundo de Pombeiro 
no Entre Douro e Minho, nas margens do Visella—cxtasia-se na 
explanação das mesmas est roplies, «nos Com men tar ios dos 
Lusíadas», exalçando-as com elevado enthusiasmo. 

Faz vêr até a «summa erudição» do poeta, e a «vasta assimila- 
ção» em quo a transfunde. 

IV.—O nosso Ignacio Garcez Ferreira—oriundo de Almeida 
em Traz-os-montes; e conego logo a principio, clérigo secular ao 
depois, e conego penitenciário, por ultimo, na Sé de Lamego—em- 
parelha- se n'esta apreciação, nos Com menta rios dos Lu- 
síadas, com o Padre Coirea e com o Faria e Sousa. 

Admira imparcial o poeta—«respeitavol» até nas sombras do 
poema—embora o não poupe ás vezes. 

V.—Só o Padre José Agostinho de Macedo—oriundo de Beja 
no Alemtejo — ousara qualificar o Adamastor — em 1811 — 
«com estas palavras inqualificáveis»: 

«Este episodio — entre os disparates de Luiz de Ca- 
«mões—é o maior disparato. 

VI.—Escreveu isto o Padre Macedo — «graeiano aqui em 
Braga penitenciado, no extincto convento do Populo, 
antes de ser expulso da Ordem por sentença conventual, na 
formadas constituições e usanças fradescas — n'um 
opúsculo de raridade nos dias de hojo. 

Tem por titulo: Reflexões Criticas sobre o Episodio 
do Adamastor, no Canto V dos Lusiadas. 

VII.—Não se creia no entanto, que só e unicamente se ad- 
strinja o Padre Macedo— no alludido opusculo»—ao Episodio 
do Adamastor:—«trecho monumental», sununariado assim 



em Jeronymo Soares Barbosa, na Analyse dos Lu si ad as 
de Camões, na pag. 53: 

«Cinco dias depois de partirem (os argonautas portugueses) 
•d'aqui (Angra de Sanda Helena) uma noite — vigiando — lhes 
■ apparoceu uma nuvem negra o carregada; e logo um monstro 
«disforme, d'estatura desmedida, rosto carregado, olhos cncova- 
«dos, bocca negra, dentes amarellos — pallido, medonho, e ter- 
•rivel. 

VIII.—«O qual (monstro)—continua Soares Barbosa — com 
«uma voz grossa e horrenda os reprehende da sua ousadia, em 
•passar os limites vedados, e navegar aquelles mares até então 
<■ desconhecidos:—comminando-lhes os inales, o tormentos que 
«haviam de padecer—assim elles, como os que depois imitassem 
«a sua ousadia. 

«Prediz-lhos a desgraça de Sepulveda, e de sua mulher 
• Leonor, que n'aquellas partes dariam á costa, o seriam des- 
«pojados de seus vestidos; e depois d'outros males, percce- 
«riam ambos miseravelmente 

IX.—«Perguntado este monstro quem era—conclue Soares 
«Barbosa—respondeu que era Adamastor, unidos gigantes 
«que attentaram o ceo, pondo montes sobre montes:—mas 
•pretendendo os amores de Thetis, mulher de Neptuno, os quaes 
«cuidando lograr uma vez por beneficio de Dom, em castigo 
•se vira convertido em monte duro, aquém—para maior cas- 
»tigo seu—andava sempre Thetis cercando com as suas aguas. 

«Este é o Cabo Tormentório—ou das tormentas — assim 
•chamado pelas muitas, que ao pé d'elle padecem os navegan- 
«tes — agora Cabo da Boa-Esperança. 

X.—No alludido opuseulo, não poupa o Padre Macedo a 
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Camões—nos Lusíadas em geral — sempre que uma ver- 
beração lhe vem a pello. 

Por isso começa por escrever—«logo na pag. 5»—este asser- 
to inqualificável: 

«Em o longo poema dos Lusíadas, quasi tudo é mera 
«prosa:—com esta dilíerença, que se faz tanto mais mtolera- 
• vel, quanto mais poesia se esperava. 

XL— D'aqui proveio refutal-o o nosso Fr. Francisco de S. 
Luiz — depois Cardial Sarai ca—n'um opusculo anonymo, 
em 1819, «reimpresso em nossos dias em 1810». 

Tem por titulo: Apologia de Camões, contra as Refle- 
xões Criticas do Padre Macedo, Acerca do Episodio do 
Adamastor nos Lusíadas. 

XII.—Pulverisa alli o filho de Ponte do Lima— asserto 
por asserto—ao nosso ex-agostinho calçado, na ousadia de 
escrever, áquem e Alem, estas heresias inacreditáveis: 

«Nos Lusíadas de Camões, tudo são ninharias poe- 
«ticas—descosidas arengas, discursos corriqueiros, disparates, 
«incoherencias, e absurdos do triste poeta; e etn fim me- 
«ra prosa e estylo frígido, e perfeitamente glacial. 

XIII.—Nestas heresias insiste ainda o Padre Macedo, nas 
Censuras dos Lusíadas, em 1820. 

Expendo-as com a virulência— innata no seu escrever—em 
cada pagina dos dois volumes, «pouco vulgares hoje no mer- 
cado de livros». 

XIV.—No Tom I—pag 261—esmerilha novamente Macedo o 
Adamastor, alludindo ao seu escripto de 1811, com a 
ufania duma obra prima na especie. 

Não foi no entanto—do nosso S. Luiz somente—que o Padre 
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José Agostinho se vira pulverisado, «além de aggredido acer- 
bamente». 

XV.—Na apreciação do mesmo Adamastor—«entre os 
críticos estrangeiros»—pulverisado fica ainda o Padre Macedo, 
«nas virulências descommcdidas contra este episodio». 

Não cega a esses críticos, noin o amor de patria, nem o 
odio da inveja—em que ardia este nosso eremita-au- 
gustiniano. 

XVI.— Em Don Lamberto Gil—ornamento da classe peni- 
tenciaria da \isinha Hispanha—qualiíica-se assim o Ada- 
mastor, «no Tom. I. pag. 370», na annotaruo á Oit. XXXVIII 
do Cant. V: 
 La aparicion dei Gigante Adamastor... es el 

' trozo mas grande y magestuoso dei poema. 
XVII.—Anteriormente—«na pag. 73»—tinha escripto Don 

Lamberto, «ao esboçar o plano geral dos Lusíadas», este 
elogio lionrosissimo do poema: 

«El intercs de la accion, va aumentãndose mas y mas, en 
•cada Canto:—y su desenlace total, que no se verifica hasta 
«el banquete de Tétis con Gama—y cl cantar profético de 
«la Sirena—cs tan natural y bello, como no esperado. 

XVIII.—O poeta italiano Monti—embobecido nas bellezas 
do Adamastor—imitou-o com enthusiasmo no Bardo delia 
Selva Nera, «Cant. V. Est. XV»—celebrisando a expedi- 
ção de Buonaparte ao Egypto. 

Apropriou-o com engenho, «como especimen condigno d'a- 
propriação». 

XIX.—Parseval Grandmaison—nos seus Les Amours Épi- 
ques—aquilatou assim o Adamastor, em 180i: 
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.La fiction du Gúant Adamastor, est peut-ètre le cbef- 
«d'ocuvre dc 1' épopée. 

XX.—Em Mickle—na versão ingleza dos Lusíadas — di- 
zem-se do Adamastor «estas palavras», na edição de 1798, 
Tom. II p. 62, not. t: 
 «The fiction on the apparition of the Cape of Tem- 

,pests — in sublimity and awful grandeur of imagination 
«stands unsurpassed in human composition. 

«Voltaire, and the foreign critics, have confessed its merits• 
XXL—Sobram-nos estas anctoridadet— insuspeita» a to- 

dos os respeitos—como pulcerisadoras das heresias do 
Padre Macedo. 

Decorrer aqui a mais, seria alongar—com excesso—os limites 
d'um preambulo. 

XXIL—Adduziremos ainda assim—«a quem desejar aqui um 
f-ritico moderno-—o voto insuspeito do anonymo B, a que 
se dá cabida no El Mundo Ilustrado do 1880—no Tom III. 
Cadern. 49. pag. 31: 
 «la descripcion dei Gigante Adamastor, guar- 

• dian dei Cabo de las Tormentas, puede compararso 
«con las mejores de los poetas antiguos y mo- 
.demos. 

XXIII—Em Duperron de Castéra—La Lusiade, Tom. II— 
acham-se explanações do Adamastor, nas annotaçôes d'este 
episodio», que não podõmos deixar no olvido. 

Agradecer-nos-hão a lembrança da transcripção — »do pag. 
163 a pag. 170»—quantos aqui as passarem pela vista. 

XXIV.— «L'autour—diz do Camões o Duperron—n'a 
pas imagine cctte admirable fiction, dans I'unique des- 
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,sv<M d'annoncer les tempites et les disgraces, dumt les cais- 
seau.r portuga is seraint assaillis auprès du Cap de Bonnc- 
Espérance. 

«II pousse encore ses t&es plus loin. 
XXV.—«Sa poésie — continua Duperron—est toujours mys- 

Wiouse; toujours riche en allusions, qu'on ne développo 
jamais sans plaisir et sans utilité. 

«Sou vent chez lui la mê me fable nous olTre tin sens 
historique, un sens physique et un sens moral. 

«Tol est Ten droit dont il s'agit présentement. 
XXVI.—«Le sens physique—continua Duperron—y frap- 

pe les yeux. 
«On reconnait sans peine, que le poète veut nous donner 

une grande idée des orages frêquens an tour de cc Cap si re- 
doutable — lorsqu'il le fait sortir d'un Géant, que son am- 
bition et ses fureurs armaient controle Ciei—et qui sous 
sa premiere forme, ayant élé tourmenté par mille passions 
violentes, les conserve encore aprcs sa metamorphose. 

XXVII.—«Le sens historique et le sons moral—conti- 
nua Duperron — sont un pen plus dirti.riles « démêler; mais 
la recompense suit le travail, qu'il en coute pour les éelaireir. 

XXVIII.—«Adamastor—crê para si Duperron — nous re- 
presente Mahomet et ses sectateurs, qui se sont opposes 
de toutes leurs forces á la découvortc et á la conquêto 
des Indes par les Portugais. 
• «Les Maurcs et les Tares étaient ma'tres de cette naviga- 
tion, dont ils dérobaient soigneusement la connaissance aux 
peuples de 1' Europe. 

•Lorsqu'ils virent que leur secret allait transpirei•, ils 
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curent reeours aux armes, à I'artifice et a torn les moyens, 
qui pouvaient nous fermer les portes de I' Orient. 

XXIX.—«Ceux—continua Dupeiron—qui par un préjugé peu 
raisonable méprisent les interprétations allégori- 
ques, ne manquoront pas—sans doute—do prendre celle-ci 
pour une cliymòro, cnfantée par un Commentateur. 

«Laissons-les en proie au faux godt qui les flatte; ct mon- 
trons que le Camoens pensait récllement á Mahomet, 
en nous peignant Adamastor. 

XXX. —«Je soutiens—continúa Dupeiron—qu'il n'a oublié 
ancun des traits, qui pouvaient établir une parfaito res- 
semblanee entre sa copie et son modele. 

XXXI.—«II dit—allegorisa Duperron—que los Portugais 
appcrçurent Adamastor au milieu d'un nuage affreux, 
dans un temps clair et serein. 

•Si 1'on croit la plupart des Écrivains Árabes, c'est ainsi 
«que Mahomet avait coutumc de paraftre en public. 

XXXII.—«La description du corps, des yeux et de Ia voix 
de Adamastor— contimia Duperron — ne s'aecorde-t-elle pas 
entièrement avoc ces parolos de Jean Cuspinien au sujet 
de Mahomet?: 

«Trux aspectus & vox terribilis, corpusque gladiatorio ro- 
bore metucndum: 

«Et avec ce passage de Louis Marmol: 
•Tenia la cabeça grande, el gesto robusto, la color palida, 

la barba larga: — era muy animoso y despreciador de pe- 
ligros. 

XXXIII.—«N'est-ce pas—continúa Dupeiron—le veritable Ada- 
mastor du Poéte Portugais? 
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XXXIV-—»Ce Géant— prosegue Duperron—ãil que les mors 
orientalos lui appartenaient. 

•Mahomet lui-même en aurait dit autant á Gama; ear 
ses disciples étaient les sculs qui connussent alors la navi- 
gation des Indos, comme nous 1'avons déja remarque. 

XXXV.—«Adamastor propbétise—continiia Duperron:—Ma- 
homet se vcntait d'avoir le don de prophétio. 

«Los arabes rapportent plusieurs de ses predictions. 
XXXVI.—«On me dira—continua Duperron—qu'elles sont 

fausses. 
.Je réponds que l'auteur a pris soin do mettro un mensonge 

dans la bouche do Adamastor, à fin de rendre son ta- 
bleau plus fidèle. 

•Ce mensonge coneorno la mort de Manuel de Sousa, qui 
n'expira pas en embrassant sa fcmme, comme le Géant l'a- 
rait prédit; mais loin d'ollc dans un bois, oii il fut décoré par 
les bêtes féroces. 

XXXVII . «Adamastor—continua Duperron—fait des con- 
torsions ot des grimaces épouvantables, quand Gama 1 in- 
terrogo • 

«La méme chose arrivait souvent à Mahomot, parce qu il 
était sujet au mal caduc. 

XXXVIII . «Adamastor—continiia Duperron—se dit ills do 
la Teire. 

«Mah o met était d'une naissancc si basse, qu' aucun titre ne 
lui convient mieux. 

«Les Grecs, les Latins et les Espagnols le donnent familiére- 
ment aux gens qui sortent d'uno origine abjocte.—Notre langue 
en use de méme. 
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XXXIX.—«Lorsqu' Adamastor ajoute—continua Duperron 
—qu'il est frère do Briarée ct de Encélade, il faut en- 
tendre que c'est Mahomet, qui poussa 1'audace et 1' impiété 
aussi loin que ces deux Géants fabuleux. 

"XL.—«Adamastor—continua Duperron—fait la guerre aux 
Dieux en parcourant la mer, et en eherehant Neptune pour 
le eombattre. 

> M a h o m e t—dans la pcrsonne de ses sectateurs—exerce con- 
ti.iuellement le metier de pgr ate contro les Chrétiens. 

XLI.—«Thótis aimée par Adamastor—continua Duperron 
—est 1'emblêmo do la gloire, que Mahomet et les Tares 
prétendent acquórir dans lours invasions. 

«Le Géant ne trouve entre ses bras qu' uno horrible monta- 
gne, dans lo moment qu' il croit y tenir Thótis. —Le Faux 
1'rophèto en se flattant d'atteindre « la veritable gloire n'en 
embrasse que le phantôine qui est I'orgueil. 

XLII.—«Adamastor—continua liupperron—honleiíx de son 
malheur, ta se cacher dans une profonde solitude. 

«La même chosen'arriva-t-elle pas précisément .1 Mahomet, 
lorsqu' ayant fait une vaine tentative sur los Chrétiens et les 
Juifs do Ia Mecquc, il fut oblige de s'enfuir dans 1' Ara- 
bic, oú il se tint quelque temps au fond d un autre du Mont- 
Gatéra? 

XLII1.—«Enfin—conclue Duperron—la metamorphose de Ada- 
mastor en un vaste assemblage de ferre et de rochers laves 
par les ondes, nous designe la mort et le tombeau de Ma- 
homet. 

«II mourut hgdropique:—voilà les eaux qui F entourent. 
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«On a mis son corps dans un tombeau qui est extrènienient 
élévé:—voilà la hauteur du Promontoire. 

XLIV.— Eis-aqui agora cm summa—com pala\Tas do mesmo 
escriptor ainda—as suas tres Mações finaes: 

«Dans lc sens physique, Adamastor est l'ennemi de la 
navigation portugaise, par les tempétes qui désolent les pa- 
rages du Gap de Bonne-Espérance. 

«Dans le sens historique, c'est Mahomet qui s'oppose aux 
progrès de la Religion Chrétienne, en armant contr' elle les 
peuples de Mombaze, de Mozambique, de Quiloa, de Sofala, et 
do plusieurs autres pays voisins du mòme Cap. 

«Dans le sens moral, c'est une leçon qui nous enseigne, quo 
les scélérats — quclques puissant qu'ils soient, et dans quel- 
que asyle qu'ils so réfugient—n'echappent jamais à la colèro 
du Ciel. 

XLV.—Em Clovis Lamarre— Camoens et Les Lusia- 
d e s—acham-se estas palavras a este respeito, na pag. 440 a 
pag. 441, not. 1: 

«Dupeiron de Castéra a cru voir dans la fiction de Ada- 
mastor la personnification du Mahométisme. 

«Ces rapprochenients ne sont certainement pas entrés dans 
la pensée du poete, mais nous devons avouer qu'ils sont 
ingénieux. 

XLVI.—Em Felice Bellotti — l Lusiadi —acham-se estas pa- 
lavras, correlativas á mesma allegorisação , na pag. 
433, nas annotações da Est. L: 

«Alcuni commentatori, in questa celebre apparizione 
dei Capo di Buona Speranza — personificato dal poeta 
nel Gigante Adamastore, uno de' figli delia Terra co- 



1G 

me Encelado ed il Centimano—hanno crédulo di scor- 
gere una pittura allegorica di Maomctto e della sua 
Religionc. 

XLVII.—Nenhum dos Ires escriptores — I)uperron. La- 
marre, e Bollotti—allude ao indefesso Faria e Sousa, nos 
Commentaries dos Lusíadas, anteriores em data a 
rada um:—e ninguém melhor explana, «nem antes, nem de- 
pois», a personificação do Mahometismo no Ada- 
mastor. 

XLVIII.—Não é de crer— com o grande renome do Faria 
e Sousa—que elles lhe desconhecessem os Commcntarios 
do Camões o não será por isso d'extranhar, que de cada 
um se diga em geral—e de Duperron cm particular — esta 
lettrilha do Iriarte, na Fabul. LII: 

Se quodó tan sereno, 
Como ingrato escritor; 
Que dei auxiho ageno 
Se aprovecha, y no cita al bienherhor. 

XLIX.—Don Patrício de la Escosura—traductor dos ex- 
cerptos do Adamastor,» quedamos agora a publicidade 
—era natural de Madrid, capital da visinha Hispanha:— 
e veio alli á luz em 1807, a a de Novembro. 

Cabiam-lhe por isso—como a todos os madrilenos—as alcu- 
nhas de gato e filho da balea, «em phrascologia de localismo». 

Ij-—F°i discípulo de Lista em Madrid, e de Lacroix em 
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Paris:—e deu a vêr sempre, no tracto das lettras c das 
sciencias, o saber dos dois grandes preceptoros. 

No convívio com outros sábios — avultando entre elles os de 
Londres—aprimorou-se e robustoceu-se em erudição. 

LI.— Como soldado, foi sompro Escosura um guerreiro 
bisairo—até deixar a milícia em 1836, «no posto de capitão 
da arma d'artilheria». 

Conhecia os «rasgos heroicos» dos soldados intrépidos, e en- 
fileirava-se «denodado» a par com elles:—e com estas eleva- 
das qualidades, foi escolhido para ajudante de campo—«c se- 
cretario particular»—do illustre general Cordova (Don Luiz 
Fernandez). 

LII.—Como escriptor, occupa Escosura um «degrau su- 
premo», na eschala litteraria dos conterrâneos. 

Nos exccrptos do Adamastor—«minguados embora na 
quantidade»—supcrabundam-nos provas do asserto. — Muitos 
são, no entanto, outros documentos abonatorios. 

LIII.—Deu Escosura á luz novellas, e obras dramáticos, a 
que o publico dera «lisongeira acolhida», (ilha da alma e do 
coração. 

Com La Corte dei Buen Retiro, cm 1837; c com Ro- 
ger de Flor, em 1838; não podiam exceder-se-lhe as pal- 
mas e os bravos. 

LIV.—Ha tres no entanto—entre os escriptos do Esco- 
sura—que mais lhe grangearam o renome, «na patria e fora 
d'ella». 

Éa Espaiia Artística y Monumental—«obra illustra- 
da com esplendidas lithographias, desenhadas com o crayon 
inexcedivel de Villamil«. 
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lí o Patriarca del Valle —«novella sobremodo interes- 
sante, cm que os successos de mais vulto na Hispanha — 
attincutes ao século actual—apparecem esboçados com mão 
de mestre». 

É alfim a Historia de la Inglaterra—incompleta in- 
felizmente—mas em que nada tem a invejar a Hispanha, 
em classe d' historiadores, aos Gibbon, aos Hume, aos Lingard, 
aos Maeaulay, aos Moor, e aos IValter-Scott. 

LV.—Como politico, avulta Escosura entre os do século, 
como um dos génios de mais privilegio : — o sem rasão o 
acoimam os «emulos», como o primeiro apóstata dos políti- 
cos hodiernos. 

«Apóstata—si—lo fué:— pero no el primero, ni el 
ulti mo». 

Assim nol-o diz o «nosso illustrado amigo madrileno'—D 
Benigno Joaquim Martinez—«a quem devemos estas noticias 
que damos». 

LVI. — Em 24 de Novembro de 1848, estreou-se Escosura 
como orador:—e deixou entrever para logo, que o galva- 
nisavam os «grandes sentimentos», e o divinisavam os «prin- 
cípios sublimes». 

Mas a travez de tudo, deixava entrever também o génio 
da versatilidade—dominador sempre do «grande vulto», em cu- 
jo peito brilhavam com jús as cruzes de Fernando e Isa- 
bel, o de Carlos 111. 

LVII.—Em relação á liberdade d'imprensa, não a per- 
filhava Escosura «com amplidão»:—parecendo desconhecer, á 
primeira vista, que a ella se devem as rictorias da ra- 
são sobre os pi-ejuizos—ào direito sobre as iniquidades — da 
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egualdadc sobre -o privilegio—e da liberdade sobre o despo- 
tismo. 

Receava-lhe o abuso—sem Iembrar-sc da lei para o punir I 
LVIII.—Nesta confusão entre uso e abuso — «inexplicável 

num talento privilegiado»—foi que Escosura se notabilisá- 
ra entre os seus, «proferindo esta phrase dosde então em 
provérbio»: 

«La imprenta, es coma el acero—que sirve lo mismo 
para la espada del caballoro, que para el punal dei 
asesinoi. 

IdX.— Em 13 de Março de 1833, foi elevado Escosura a 
ministro da Hispanha em Portugal:—e deixou de o ser 
em 1838, a 13 d) Janeiro, para subir em Madrid a minis- 
tro do interior— «com o título peculiar de ministro dela go- 
vernaeion>. 

Mas assumindo este elevado grau; nunea chegara a presi- 
dente do conselho de ministros — «o supremo dos graus da 
jerarehia civil». 

I.X.—Foi na occasião de ministro em Liseoa, que Escosura 
vertéra em hispanliol — num Album de família — algumas 
estrophes do Adamastor. 

Foram as XXXIX e XL, com as XLIX, L, LI, o LII:—e 
cscreveu-as no Album da Er.m* Condessa do Casal Ribeiro— 
ainda então não elevada a titular. 

1»XI. — No illustrado Visconde de Juromenlta — Obras de 
Camões, Tom. I. pag. 230 — suppoom-se completa a 
versão do Adamastor:—e erra-se o nome do traductor 
exímio. 

Chama-sc-lhe «D. F. Escossura», em «duas vezes» que se 
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nomea:—o deixa-se ainda indecisa a data da versão, cam 
a nota vaga 18... 

LXII.—Na Bibliographia Camoniana—distribuída «lu- 
xuosamente» pelo Dr. Theophilo Draga, com o Dr. Antónia 
Augusto de Carvalho Monteiro—assimilam-so os «assertos» do 
nosso Visconde, «sem ampliação, nem reslricção». 

Omitte-se no entanto a data caga — caracterisadora ao me- 
nos do século da versão. 

LXIII.— No Diccionario Bibliographico do nosso 
Innocencio—Tom. V. pag. 269. num. S—«mais escassa» 6 
ainda esta menção. 

Mas dá-se ao menos o «verdadeiro nome» a Escosura—com 
quanto se lhe «dupliquem» também os ss, «contra a indole 
orthographica do hispanhol». 

LXIV.—No Manual Bibliographico de Ricardo Pinto 
de Mattos — «prefaciado e revisto pelo nosso Camillo Castello 
D ranço»—escusado é dizermos, que em nada figura alli o 
Escosura. 

Não entrava no plano do «indefesso bibliologista», o dar 
cabida no Manual a trabalhos manuscriptos. 

LXV. — Do «mérito littcrario» da versão do Escosura— 
membro das academias hispanas de la lengua, de la 
historia, e de las sciencias politicas y socralcs— 
fallam-nos de sobra as estrophes vertidas. 

Não so hão mister «outros testimunhos», exteriores a ellas. 
LXVI.— Em Don Lamberto Gil — traductor do Camões 

em 1818—achamos assim as estrophes XXXIX e XL: 
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«Antes de decir mas, una figura 
cu el aire se muestra, tosca y válida ; 
de disforme y grandísima estatura, 
con ol rostro cargado y barba escuálida: 
los ojos escondidos, la postura 
espantosa, la cara toda pálida; 
crespo el cabello, secos los carrillos, 
negra la boca, y dientes amarillos. 

•Su cuorpo era tan grande y tan monstruoso, 
que bien puedo decir que era el segundo 
de Ródas cnormisimo Coloso, 
que uno de los prodígios fué dei mundo. 
Con un tono de voz fuerte, espantoso, 
que pareció salir dei mar profundo, 
eomenzó à hablar:—las carnes y cl cabello 
erizáronsenos de oillo y vello. 

LXVII.—No Conde de Cheste—traductor do Camões 
cm 1872—eis-aqui as mesmas estrophes XXXIX e XL: 

•Y no acababa yo, cuando figura 
En el aire se vió, robusta y válida; 
De deforme y grandísima estatura, 
De rostro pavoroso, y barba escuálida: 
De ojos que en cueva cstán, y de apostura 
Espantable, y do piei cctrina y pálida; 
Algas lleva dei pelo cn los anillos, 
Y cn negra boca dientes amarillos. 
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• Tan grande era de micmbros, que bien oso 
Certificarte que este era el segundo 
De Rodas estrafiisimo Coloso, 
Que uno de los milagros fué del mundo: 
Nos habla en sou de voz tan espantoso, 
Que paroce salir dei mar profundo; 
Y á todos, al oille solo y vello, 
Se nos rigen las carnes y el cabello. 

LXVIII—No texto original, poetou assim Camões as 
mesmas estrophes XXXIX e XL—de que damos as duas 
versões poéticas: 

«Não acabava, quando uma figura 
Se nos mostra no ar, robusta e válida; 
De disforme e grandíssima estatura, 
O rosto carregado, a barba esquálida: 
Os olhos encovados, e a postura 
Medonha e má, e a côr terrena e pallida: 
Cheios do terra o crespos os eabellos, 
A bocca negra, os dentes amarellos. 

Tan grande era de membros, que bem posso 
Certificar-te, que este era o segundo 
De Rhodes estranhíssimo Colosso, 
Que um dos septe milagres foi do mundo. 
Cum tom de voz nos falia, horrendo e gr osso, 
Que parece sair do mar profundo: 
Arrepiam-se as carnes e o cabello, 
A mim e a todos, só d'ouvil-o e vôl-o. 
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J.XIX—No confronto das dm tenuis com este texto — o 
com Escosura na d'elle — não imaginamos sequer, como possa 
haver pleiteadores—am favor de Don Umberto Gil, ou do 
Conde de Clieste—«emigrado outr'ora em nosso paiz». 

Faliam por nós as mesmas estrophes XXXIX o XL. 
LXX.—Eis-aqui estas duas estrophes : 

«Xo acababa de hablar, y una figura 
En los aires se alzó, robusta y válida; 
De disforme, grandisima estatura, 
La barba sin peinar, la fáz eseuálida: 
Ilundidos ojos; torvo y sin mesura 
El ademan; color terriza y pálida; 
Siicio y crespo el cabello en la ancha frenb 
Xegra la boca, y ainarillo el diente. 

«Tal era en su grandor, maravilloso, 
Que bien puedo llamarlo aqui cl segundo 
De Ródas estrafiisimo Coloso, 
Que milagro, entre siete, liamó el mundo. 
Y en un acento, al hablar, tan temeroso 
Como la ronca voz dei mar profundo , 
Á todos erizó—v á mi — el cabello, 
Xo ya el oille, que sobraba el vello. 

LXXI.—Salvando nós agora—d'entro as paginas d'um Al- 
bum do família—esta esplendida versão do Escosura: 
crémos prestar ás lettras um mimo de valia, «compartilhado 
cora nosco, e com os nossos visinhos hispanhoes». 
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Não deixam no entanto- indirectamente embora-de o com- 
partilhar também as demais nações. 

LXXll.—Acceitom por isso este opusculo-«ns e outros- 
«com a (Tectos extremosos de coração», como os do coordenador 
que lh'o sagra. 

Nem deixem d'agradecer ao Ex.™ Bernardo Pindella- 
.nosso antigo alumno distincto, agora em Lisboa—o facihtar- 
nos esta publicação, «com uma cópia do Escosura«. 

LXX11I.— Lembrando-lhes aqui este alumno íilho do 
«illustrado compatrício., o Et-™ Visconde de Pindc/te-lembra- 
mos-lhes um .nobre filho» de Guimarães, de quem vemos com 
o Camões nos Lusiadas-Cant. VIII. Est. XLU-imitara 
larga aquellos» 

 descendentes 

De generoso tronco e casa rica, 
quc com costumes altos e excellcntes 
Sustentam a nobreza que lhe fica. 

=* Braga, 1880= 

O PROFESSOR DO LYCEU BRACARENSE 
<HPtUÍia-Céafita<i 



EXCERPTOS 

DO 

C*.IO/;\o 



exemplar 



& 

Á LA EXMA. SRA. 

DNA. MARIA HENRIQUETA DE CASAL RIBEIRO 

=en muestra de mi agradecimiento por 

la cordial acogida quo le dcbo= 

Esle mi primer cnsayo 
DE 

TK.IDCCCIOX DEL CAMOIOS 

Q/Cr; 



Texto Portuguez 

CANT. V. 

XXXIX 

Não acabava, quando uma figura 
Se nos mostra no ar, robusta e válida; 
De disforme e grandíssima estatura, 
O rosto carregado, a barba esquálida : 
Os olhos encovados, e a postura 
Medonha c má, e a còr terrena e palida; 
Cheios de terra e crespos os cabellos, 
A bocca negra, os dentes amarellos. 

XL 

Tarn grande era de membros, que bem posso 
Certificar-te, que este era o segundo 
De Rhodes estranhíssimo Coliosso, 
Que um dos septe milagres foi do mundo. 
C'um tom de voz nos falia, horrendo e grosso, 
Que parece sair do mar profundo: 
Arrepiam se as carnes e o cabello, 
A mim e a todos, só d'ouvil-o e vèl-o. 
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Versão Hispanhola 

CANT. V. 

xxxrx 

No acababa de hablar, y una figura 
En los aires se alzó, robusla y válida; 
De disforme, grandisima estatura, 
La barba sin peinar, Ia fáz escuálida : 
Hundidos ojos; torvo y sin mesura 
El ademan; color terriza y pálida; 
Súcio y crespo cl cabello en la ancha frente; 
Negra la boca, y amarillo el diente. 

XL 

Tal era, en su grandor, maravilloso, 
Que bien puedo llamarle aqui'el segundo 
De fíódas estranissimo Coloso, 
Que milagro, entre siele, llamó el mundo. 
Y en un acento, al hablar, tan temeroso, 
Como la ronca voz dei mar profundo, 
Á todos herizó—y á mi—eUcabello, 
No ya el oille, que sobraba el vello. 
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Texto Portuguez 

XLIX 

Mais ia por diante o monstro horrendo, 
Dizendo nossos fados, quando alçado 
Lhe disse eu:—«Quem és lul que esse estupendo 
«Corpo certo me tem maravilhado I 
—A bocca e os olhos negros retorcendo, 
E dando um espantoso e grande brado, 
Me respondeu—com voz pezada c amára, 
Como quem da pregunta lhe pezára: 

L 

«Eu sou aquellc occulto e grande Cabo, 
«A quem cliamais vós outros Tormentório; 
«Que nunca a Ptolomeu, Pomponio c Estrabo, 
«Plinio, e quantos passaram, fui notorio: 
«Aqui toda a Africana Costa acabo 
«N'esle meu nunca visto Promontorio, 
«Que para o*Poto Antárctico se estende, 
«A quem vossa ousadia tanto oITende. 
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Versão Hispanhola 

XL IX 

A proscguir se apresta el monstruo horrendo 
Nueslros hados dieiendo, cuando—alzado: 

"íQutén eres—dije yo— que ese estupendo 
«Cuerpo me tiene el ver maravillado ? 
—La boca y negros ojos revolviendo, 
Con bramido espantoso, prolongado, 
En ágria y tárda voz dió la respuesta, 
Como quien ã prcgunta que molesta: 

L 

— »I'o soy a quel oculto y grande Cabo, 
«Á quien llamais vosotros Tormentório; 
«Ni á Plínio, ni á Eslrabon, (de ello me alabo), 
«Ni á Geógrafo alguno fui notorio: 
«Doy al África fin, su costa acabo 
«En este nunca visto Promontorio, 
Que contra el Polo Antártico se extiende, 
Y á quien vuestra osadia tanto ofende. 
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Texto Portuguez 

LI 

«Fui dos filhos aspérrimos da Terra, 
«Qual Encetado, Egeu, o Centcmano; 
«Chamci-me Adamastor; e fui na guerra 
«Contra o que vibra os raios de Vulcano: 
«Não que puzesse serra sobre serra, 
«lias conquistando as ondas do Oceano: 
«Fui capitão do mar, por onde andava 
«A armada de Neptuno, que eu buscava. 

» 

LII 

«Amores da alta Esposa de Peleu 
«Me fizeram tomar tamanha empreza : 
«Todas as deusas desprezei do ceo, 
«Só por amar das aguas a Princesa. 
«Um dia a vi, co'as filhas de Nereu, 
«Sair nua na praia:—e logo preza 
«A vontade senti de tal maneira, 
«Que inda não sinto cousa que mais queira! 
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Versão Hispanhola 
hi <> 

LI 

«Soy de los rudos liijos de la Ti err a, 
«Como Encêlado, Egéo, cl Cenlimáno; 
«Llaméme Adamastor; lidié en la guerra 
«Contra e! que vibra rayos de Vulcano; 
«No aglomerando sierra sobre sierra, 
«Si conquistando el liquido Oceáno: 
«Caudillo fui en el mar. donde se liallaba 
«La hues te de Neptuno que yo buscaba. 

LII 

«Amor de la alta Esposa do Pcleo 
«Movióme á cometer lan alta empresa: 
«Sola entre las Deidades, mi desço 
«Supo encender del mar la gran Princesa. 
«l'n dia, con las hijas de Ncreo, 
«Desnuda la mire!... De entonces, presa 
«La volunlad senti con lazos tales, 
«Que aun hoy la adoro, en medio de mis males! 
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